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TREZ CONT 
Esplendido! 
Tristel 
Inâcreditavel! 
São trez exclamações rapidas e 

concisas, o resultado da leitu-
ra dum artigo que «A Dictadu-
ra> publicou no dia trez dó cor-
rente, a respeito duma suposta 
acção conduzida pelo nosso jor-
nal em defêsa doutra suposta 
lei politica. 
Não desmentimos já, em ter-

mos «estapafurdicos> e insultan-
tes, pois devagarinho o com 
muita calma, vamos sintetizar 
minuciosamente o completo de-
sencontro e desanexo das ideias 
dos nossos prelados colegas «A 
Dictádura», «0 Barcelense» e 
«A Voz de Barcelinhoso, que pe-
cam em extremo no portuguêz, 
e desconhecem a etymologia das 
palavras insensatamente escri-
tas. 
Custa-nos bastante, pezarosa-

mente mesmo, dar uma lição a 
quem por legitimo direito devia, 
se não ensinar, pelo menos re-
primir e cuidar naquilo que es-
crevem. 
No citado n.o de «A Dictadu-

raA encimava o tal artigo em ti-
po grôsso: «Os manipanços da 
dictadura». 

Julgamos imediatamente o 
sentido da frase em portuguez 
calónico, mas, achamos ignoran-
te e" mal colocada a palavra 
«manipanços», 
Podiamos deixar no alhea-

mento essa falta, porem, o nos-
so temperamento altamente es-
pecifico, fez-nos suspender e cas-
tigar na brevidade duma diva-
gação gramatical o prezado co-
lega de Lisbôa. 

«Manipanços» não é calão; si-
gnifica simples o natural o se-
guinte:—Idólos da Africa, obsi-
dade, t 
Os pretos simbolizam os seus 

deuses duma mytiea interessan-
te e polyteismo incompreensivel, 
nuns bonecos grotescos e esque-
sitos que correntemente se cha-
mam « manipançoso. 

Portanto, baseados nesta ver-
dade, nós não sômos antagoni-
cos á Dietadura Nacional Repu-
blicana; pelo contrario. Sômos 
os seus ídolos o portanto vene-
rados, o que nenhum favôr fa-
zem, nem agradecemos. 

Basta. Sejamos correctos; a-
prendam. Pois profusamente nos 
aborrece discutir com inferiori-
dades. E assim fariamos, mas a 
consideração tida pelos nossos 
leitores, obriga-nos a expôr o 
desmentir asneiras dum triunvi-
rato jornalistico que, álem do 
abuso do numero, querem, calu-
niosamente, deturparem numa 
mistura prevista o pouco que te-
mos dito. 

Sim. Vamos desfolhar as con-
tradições desses colegas, mostrar 
duma forma indiscutivel e unica 
que «A Opinião» foi orgão do 
partido democrático, não defen-
dendo hoje nueleos politicos, 
neta partidos, mas sim uma 

A UM!! 
ideia, uma Bandeira: Republica. 
Ouçam-nos bem. Não temos 

mêdo sêja de quem fôr "porque 
a conseiencia de nada nos acu-
sa: 
Nós democráticos? E então? 

Todo o homem não'deve sêr de-
moeráta? Mais vale uma só fé, 
que muitas e vergonhosas. 

'E entrando neste caminho de 
crença i politicas preguntamos: 
que fundamentos teem para as-
sereirem dum modo especulôso 
o nosso pensar? 
Já cançados de tanto repetir-

mos o programa, da nossa con-
duta, mais uma vez o fazemos 
e parece que sômos duma pers-
picuidade e elarêza inargumen-
tadas, admirando-nos as cons-
tantes insidas dum duvidôso vi-
sivel. 

Mais dizia o nosso colega que 
mentiamos ao afirmar que o sr. 
tenente Julio Faria no desempe-
nho do cargo de administrador 
do concelho e membro da Co-
missão de Censura, tem tido ati-
tudes dignas, atitudes que só- o 
enobrecem, admirando-lhe a sua, 
muito sua vontade, quando ten-
de a afrontá-la algum acto me,-
nos sério, alguma obra menos 
honesta. 
Não deduzam destas linhas a-

dulação ou lisonjas servis; mis-
teriosamente obrigadas. 
Não. Irredutivelmente mere-

cidas, afastadas de todas as pai-
xões, homenageando só urra ca-
rácter que por sêr digno, tão 
irracionalmente trem sido ataca-
do. Mais nada, nada mais. 
Nenhum interesse nos move, 

desafiando sêja quem fôr á ex-
posição imediata duma tal con-
tra-afirmação. 

Nós, prezadíssimos colegas, 
sômos pequoninos, muito peque-
ninos no turbilhão jornalistico 
deste pequeno Portugal, mas te-
mos a grandeza no nosso Ideal, 

na religião política, e um gran-
de amôr á virtude da nossa ter-
ra. 

Republicanos intransigentes, 
não cedemos um passo á detur-
pação do nosso pensar, não ad-
mitimos Togar á mentira e ás 
conveniencias. - 

Susceptiveis á irascibilidade, 
quando atacados no nosso pun-
donôr político, ficamos por 
aqui...até vêr. 

Se o sr. tenente Faria cortou 
um artigo no colega local «0 
Barcelense., rasões teve para 
tal; e mesmo não há motivos 
para interrogações desde que o 
mencionado jornal é monarqui-
co! 
Não estamos nós num regime 

republicano? 
Não é «A Dictadura», um de-

fensôr da republica? 
Que admirar pois êsse torpe-

deamento se havia inimigo á vis-
ta e soldado a postos? 

Paciencia. 
Custa-nos dizêr que o jornal 

«A Dictadura» nos merece du-
vidas sobre as suas ideias poli-
ticas. 

Sim. 
Entra em questão duma sordi-

dez inquietante; toma tanto a 
peito longiquas campanhas; pro-
tege duma assentada o perspi-
eáz «0 Barcelense» e o irreve-
rente «A Voz de Barcelinhos». 
ambos de esféra monarquical 

Contrarios ás suposições, pai 
ramos este assunto, avisando os 
detratôres da nossa irrepreensi-
vel conduta que, dois, trêz, dez, 
ninguem, nada, nos faz calar, 
sendo continuo e sem limites b 
pleito e o protesto em prol do 
nosso idealismo, em beneficio da 
Republica. 
E firmes esperamos os ata-

ques, atacando altaneiramente 
os parasitas duma doente Patria 
que Tais filhos teve e, tais filhos 
tem. 
A bon entendeur... demi— 

mot.. . 

OS MONARQUICOS PRE1ECNDE-M._ 
DAR 0 SALTO Dl; TIGRE 

W verdadeiramente espantosa 
a azáfama que vai nos arraiais 
monárquicos com os ultimos pre-
parativos para a grande e extra-
ordinária aventura, em que mais 
uma vez se querem lançar, e de 
que pode fatalmente resultar 
uma guerra civil, onde a luta to-
mará aspectos terrificantes de 
uma verdadeira chacina. No en-
tanto, embora isso peze, porque 
acima de tudo somos portugue-
ses, achamos bem que assim 
suceda, pela simples razão de 
os monarquicos contribuirem, 
implicitamente, para a união dos 
republicanos, ora desavindos, fa-
zendo com que êles acabem, de 
uma vez para sempre, com as 
dissenções que os teem dividido 
o formo um pacto de ' estreita 
solidariedade entre si, no senti-
do que a Patria e e Republica 
sejam acerrimamente defendidas 

das garras aduncas dêsses meli-
antes que, pretendendo dar o sal-
to de tigre, querem á viva força 
implantar novamenta o regime dos 
adiantamentos, de tristes recorda-
ções!! Os monarquicos, numa 
obcessão que os cega e lhes tira 
toda a visão das consequências 
que do seu gesto podem advir 
para a Nação, esqueceram-se já 
dessa resistência heroiea chie os 
republicanos lhes ofereceram 
quando da escalada de Dlonsanto e 
da célebre traulitania do Porto!1 
Saiam para a rua os monar-

quicos, se são capazes, o verão 
como os republicanos, unidos 
como um só homem, saberão 
cumprir como seu dever, defen-
dendo com galhardia o pendão 
que orgulhosamente desfralda-
ram na jornada de li de Outubro 
de 1.910. Por parte dos republi-
canos de convicções arreigadas, 

incapazes, por ' isso mesmo, de 
atraiçoarem o seu ideal, jámais 
haverá defecções e a Republica, 
estamos certos disso, poderá 
contar com a sua abnegada de-
dicação para a salvar das mãos 
criminosas dêsses abutres que 
numa ancia esfaimada a querem 
ferósmente devorar. 

Mas, a República, que é regi;' 
me do povo, pelo povo ha de 
sair ileza de qualquerp atentado. 
por. parte dos monarquicos 'a 
quem os .republicanos • saber`ão 
castigar, aplicando um rigorosoo " 
correctivo, que desde ha muito 
eles merecem, pela sua falta de 
patriotismo. Os monarquicos 
conspiram por toda a parte com 
um desplante irritante, fazendo 
a propaganda dos seus ideais 
politicos como se a monarquia 
que nos arruinou e brutalizou, 
fôsse um novo regime que nós 
não conhecessemos, e no qual 
pudéssemos ter quaisquer leves 
esperanças. Os monarquicos ju-
raram ao seu Deus que, enquan-
to não conseguirem os seus fins, 
não mais deixarão de perturbar 
esta pobre Patria. 0 descalabro 
do Paiz vem do tempo da mo-
narquia dos adiantamentos, em 
que os monarquicos exploraram 
torpe e miseravelmente com a 
ignorancia do povo, que ' êles 
bestializaram, no propósito evi-
dente de mais á vontade pode-
rem transformar os seus lugares 
políticos, em agências de nego-
cios rendosos, que lhes assegu-
rassem melhor as fortunas colos-
sais que hoje possuem depositadas 
em bancos estrangeirosll 

Ora, quem assim procedeu 
sempre, tem por ventura o di-
reito moral de acusar, seja quem 
fôr, de quaisquer erros políticos, 
ou mesmo de falhas de honesti-
dade? Não. Os- monarquicos 
teem sido uns perfeitos envene-
nadores de todas as situações 
politicas adentro da Republica, 
para malquistar os republicanos 
uns com os outros, aproveitan-
do-se , do seu fraccionamento, 
para se avigorarem e melhor 
preparados, poderem mais facil-
mente dar o salto de tigre, ferin-
do de morte a Republica que 
êles detestam, por ser um pesa-
dêlo de que desejam libertar-se, 
para mais livremente continua-
rem na mesma, desenfreada ra-
pinagem que a Nação já não su-
porta!! 
Descantem os monarquicos 

que não será com aquela sem-
cerimonia que conseguirão apo-
derar-se do paiz— chamando 
para presidir aos seus destinos 
o rei da hortaliça visto que, de 
antemão, teem de contar com a 
resistência indómita dos republi-
canos que, embora coral o r1Cc0 
da propria vida, hadem valente 
o corajosamente pôr-lhe ombar-
gos á ligeireza, não consentindo 
que os embusteiros de todos os 
tempos venham novamente pôr 
o paiz a saque. U preciso que 
os republicanos, sejam quais fo-
rem as suas tendências políticas, 
se organizem em volta da ban-
deira da Republica, para numa 
perfeita comunhão de sentimen. 



tos, darmos combate sem tregu-
as ao nosso inimigo comum, que 
á semelhança do tigre nos quer 
colher de surpreza para se apo-
derar da Nação como coisa sua, 
reduzindo-nos a simples escra-
vos da gleba. E' tempo de todos 
nós, republicanos, fazermos acto 
de contrição e, num arrependi-
mento muito sincero, penitenci-
armo-nos de nossos erros pas-
sados, para pensar-mos unica-
mente nos sagrados interesses 
da Patria e na dignificação da 
Republica Se o não rizermos 
seremos indignos de nós mes-
mos e ficaremos para sempre 
amarrados ao peloirinho da igno-
minia como filhos malditos des-
ta linda terra em que nasce-
mo<; —que se chama Portugal. 

Viva a Patria! Viva a República! 
Herininio de Almeida 

Ateliér Soucasaux 
Muda em Abril 

Para o Campo da Feira 

mio Côvo 
(Lenda da origem do nome) 

,)Po Cx.mo Sr. Dr. Xiguel Fonseca 
Rio que traz Aguas-santas 
Foi o seu leito cavar 
Onde as boninas são tantas 
Que o chão se faz tapetar; 
Ganhando-lhe simpatia 
Nome toma a freguesia. 

O vale por onde estira 
O seu corpo na chapada, 
Eulalia santa revira 
Que era ali venerada; 
E das flores do contorno 
Fabricaram-lhe o adorno. 

Recanto eleito do Minho, 
(Talvez do éden aparencia), 
Todo o teu mimo e carinho 
Deu-t'o Deus da omnipotencia: 
Conjuntou-se a natureza 
Na excelencia da beleza. 

Caminhando pelo Outeiro 
São as terras do Casal 
E no Agro tem o ceifeiro 
A Barróca do tojal; 
Com Boa- Vista em redor 
Lavra a Quintã o lavrador. 

Agita levada do rego 
Traz da fonte vai regar 
E a Lavandeira em soeego 
Com Ba?-ranha vem lavar; 
Mas a agua que vê folia 
Assim lhe diz, certo dia: 

—Rio•Covo vai correndo 
Sem de nada se importar, 
Para mim caso estupendo 
E' o seu nome aqui deixar, 
Pois que não tira o produtó 
De sujeito a tal tributo. 

— Dcsço do monte da Saia 
Meu senhor a procurar 
Que já me esp ra na raia 
Onde contas lhe vou dar; 
Sou do Cávado rendeira 
Mas com isso sem caticeira. 

Quiz remi-lo e por-lhe fim 
Julgando muito lucrar 
Porque o fôro fateusim 
Vem de tempo sem datar; 
Não sei quem o contraiu, 
Para mim se tansmitiu. 

Antes do cristianismo 
A São Miguel invocar, 
E nos tempos que o deismo 
Houvera de caminhar; 
Foi aqui mouro ou judeu 
Isso mesmo não sei eu. 

—Dessa casa de Pagãos 
Anda lenda a voltear 
Que sendo de anticrtstãos 
Um senhor que ia pescar 
Trazia as trutas num Côvo 
Atado a baraço novo. 

Depois apressa seus Passos 
Sem para a Uirveúa olhar, 
P'lo receio de embaraços 
Fazia-se desviar; 
Vinculava caso breve 
De Rio-Covo na plebe. 

Rio que traz Aguas-santas 
Foi o seu leito cavar 
Onde as boninas são tantas 
Que o chão se faz tapetar; 
Ganhando-lhe simpatia 
Nome tóma a freguesia. 

Barcelinhos, 26-2-928 

B. Antas da Cruz 

ATA •••TA 
D O 

ORFEON BARCE`LENSE.,ii 
Homenagem a Raul Ca,simiro 

As nações devem impor-se aos 
olhos perscrutadores do mundo 
moderno pela sua intensa acção 
de cultura no que o termo tem de 
mais nobre e amplo. 
A educação moral, intelectu-

al e artistica dos individuos, dá 
logar primordial no concerto dos 
povos aos seus paizes. 

Nesta epoca tremenda e má 
em que o egoismo se sobrepõe 
ao espirito da colectividade, co-
mo traço de união entre os ho-
mens, á Arte pertence-lhe uma 
levantada missão a cumprir, nas 
suas multiplas, distintas e va-
rias manifestações. 

Já que a humanidade persiste 
na sua malévola acção destrui-
dora, de odios vis, a vida é pre-
ciso amenisal-a com a harmonia 
das notas musicais que trazem 
aos orgãos auditivos felizes ho-
ras de prazer espiritual. 
A musica ocupa nas naciona-

lidades cultas, um logar prima-
cial. 

Ela é a grande dominadora 
das feras sedentas de sangue e 
dos homens maus que infestam 
criminosamente o globo terres-
tre. 

Optirna edu`.-idor i na .na fun-
çxo de tornar orei dos animais 
mais sensivel ás dores alheias, 
dando-lhe um grande maior ca-
rinho, gosto artistico e um pou-
co mais de solidariedade para 
com o nosso proximo. 

Aqueles prodigiosos trechos 
musicais que se espalham como 
pétalas de cores vividas, de sons 
harmoniosos, de ritmos embala-
dores, cadenciados, de beleza ra-
ra, humanisain-o. 
Da partitura de alta transee-

dencia wagneriana á ibusieaa sin-
gela, acentuadamente popular, 
pletorica de movimento e viva-
cidade, a trasbordar graça e in• 
genuidade, é o flagrante espe-
lho das boas qualidades e defei-
tos inherentes a uma raça. 
A musica é a alma de um po-

vo,—já o disse algumm. 
As cantigas simples como a 

boa índole portuguesa, peregri-
nam por ahi fora em cantares 
maravilhosos que traduzem o 
sentimento ingenuo do lusiada 
enamorado por tudo que* seja 
qualquer coisa de Belo. 
Terra de poetas consagrados, 

de guerreiros invenciveis, . de 
homens do mar destemidos e de 
morigerados cavadores. 

Desde Camões, o cantor ma-
ximo da epopeia lusitana, ao 
maritimo que muda a escota ao 
som duma canção nostálgica, 
áquele que rasga a golpes vio-
lentos o solo amigo, todos can-
tam, cantam, para esquecer os 
costantes revezes de uma vida 
amargurada. 
As aldeãs desenvoltas, de tra-

jes de tons hilariantes, gargan-
teiam por toda a parte, fazendo 
vibrar no azul tranlucido do ceo 
as trovas de um vago perfume 
saudosista. 

Cantando o trabalhador, culti-
va os campos imensos, revolve-
os com cuidado, carrêa as pe-
dras alvinitentes, lapidadas em 
linhas impecáveis para os ma-
gestosos edificios em construção. 

A cantar o portuguesinho faz 
tudo... até os filhos a mulher 
embala-os, quando infantes, ás 
vezes com vontade de chorar, co-
mo lá diz a canção. 
As alegres romarias, as vin-

dimas ruidosas, de sabor pagan, 
as cintas delicadas, esculpturais 
e irrisistiveis das nossas rapari-
gas, oferecem motivos musicais. 

E' a divina Arte a transpare-
cer em toda a sua máxima e 
grandiosa-pujança. 

E' o amor lusiada que se tra-
duz nas alegres esfolhadas, on-
de á socapa—sabe-o Deus—os 
beijos ardentes, demorados, dão 
a nota musical do amar ás es-
condidas .. 

São os braços roliços no ar, 
em vasto terreiro, onde as mo-
çoilas irrequietas provocam a 
retina curiosa com o estralejar 
continuo das mãos erguidas em 
arco elegante, caprichoso... 

Vieram á retentiva estas li-
geiras notulas a proposito da 
festa do a Or feon de Barcelos» a 

quando dti.inauguração da sua 
nova séde social. 
Animada reunião essa de mo-

cidade radiante. 
Inumeros e calorosos brindes 

se trocaram entre entusiásticas 
saudações pela prosperidade da 
falange orfeonica que neste lindo 
canteiro minhoto se entrega, de-
dicadamente, inteligentemente, 
nas horas vagas ao cultivo in-
tenso do belo canto. 

Palavras sinceras de invulgar 
reconhecimento e culto admira-
tivo erraram, vibrantes, na vas-
ta sala em festa. 
Numa homenagem legitima, 

merecida, ás grandes faculdades 
de talento do maestro e compo-
sitor distinto que é, inquestio-
navelmente, a personalidade ar-
tistica de Raul Casimiro. 

Essa pleiade de moços inteli-
gentes que compõe o Orfeon de 
Barcelos, possue no seu arquivo 
de memorias noites felizes não 
só na sua Vila natal como, tam-
bem, em outras localidades sob 
a regencia segura, energica do 
seu Director artistico, a que o 
publico sempre correspondeu 
com merecidos aplausos. 
Os louros que ha colhido nas 

diferentes terras por onde tem 
passado, deve-os a massa orfeo-
nica barcelense á competencia 
bem conhecida e esforços inau -
ditos que o seu dirigente vem 
empregando no interesse justo 
de o tornar digno do berço na-
tal do malogrado poeta, Antonio 
Fogaça. 
A ele, Raul Ca,simiro, em pri-

meiro logar, legitimamente, sem 
favor de especie alguma, deve 
a situação de destaque que den-
tro em pouco, virá a obter o nos-
so Orfeon. 

Depois, por ordem directa das 
coisas,pertence á acção conjunta 
dos seus dedicados executantes. 

Todos, indistintamente, de 
mãos dadas, cheias de fé, se mos-
trara unidos, formando um cir-
culo inquebrantável em torno da 
bandeira do seu Ideal—Pró Arte. 

Barcelos 

Domingos Ferreira 

O TP!►.NC:•_O 

Caprichosamente o disco rolou 
numa vertigem semi-louca e sis-
tematica, sob o dominio d'uma 
pequena plataforma d'aço. 
E o desejado tango come-

çoul.. 

Depois braços vigorosos, mus-
culados, estenderam-se numa 
súplica para um corpo de vir-
gem, que exalava um perfume 
de verbena; `e novos braços, 
franzinos, de cutis assetináda, 
transparentes, se entregaram 
com reserva, friamente. 
A musica, morosa e senti-

mental--ultimo cantar da avezi-
nha que agonisa—delira-nosl.. 
Os acordes tornam-se pouco a 

pouco ternos, suaves, couro um 
murmurio, nm madrigal d'a-
m8r. 
E Ela, ainda ha pouco reser-

vada, insensivel, vai, mau grado 
seu,, atando furtivamente o seu 
psr. Aqüel;,is mãos brancas de 
neve, apertam inconsciente e 
nervosamente ás d'Ele. Os seus 

R' eleija da minha alma 

halitos confundem-se, os seus 
corpos unem-se num amplexo 
amoroso, os seus' olhares co-
brem-se duma névoa magica, 
sonhadora. 
E assim transportados a pa-

ragens distante9—onde os pre-
conceitos são repudiados—, e-
mudecidos, confundidos num só 
sêr, amam-se e compreendem-
se... t 

Mas uma nota dolorida, pun-
gente écoando com languidez 
no salão, obriga-os jnvoluntaria-
menta a parar; e Ele então, o-
lhando-a rosto a rosto, num de-
sejo louco veemente de paixão, 
furtou-lhe o primeiro beijol . . 

E desde então, aqueles dois 
seres tão diferentes, tão opostos 
rio pensar, sentiram, pela vez 
primeira germinar nos seus cora-
ções adormecidos, uma verda-
deira e sincera ateição. 

Luci f er 



UMW MUNICIPAL 
Sessão de 27-2-1927 

Presentes os srs. Baltazar José Fer-
raz, vice-presidente, e os vogais te-
nente Julio Augusto de Andrade Fa-
ria, Jaime Augusto de Deus Real, Al-
bino da Silva Padrão e Francisco José 
de Sousa, faltando, por motivo justi-
ficado, os srs. presidente e o vogal Ma-
noel da Cunha Arantes. 
Lida, aprovada e assinada a acta da 

sessão anterior, foi autorisado o pa-
gamento dai ordens numeros cento o 
sessenta e oito e cento e setenta. 

EXPEDIENTE 
Oficio do senhor Director de Finan-

ças dêste Distrito pedindo para se lhe 
indicar as percentagens adicionais que 
nos termos do artigo primeiro da Lei 
numero mil quatrocentos cinquenta e 
três, de vinte e seis de Julho de mil 
novecentos vinte e três tem de ser lan-
çadas o cobradas com a contribuição 
predial rustica e urbana e industrial 
no corrente ano económico, sendo re-
solvido que essas percentagens fôssem 
respectivamente de sessenta e cinco 
por cento, vinte por cento e trinta 
por cento. 

Oficio do Excelentissimo Governa-
dor Civil dizendo deixar ao critério 
da Comissão Administrativa a destri-
buição da quantia de três mil dusen-
tos e sessenta e quatro escudos três 
centavos com que as Companhias de 
Seguros concorreram, nos termos do 
Decreto numero trêse mil quinhentos 
e oitenta e oito, de sete de maio, do 
ano findo, para subsidio a corpora-
ções de bombeiros. Resolvido que es-
sa distribuição fosso feita clã seguinte 
fôrma: Dois mil escudos para a As-
sociação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários, desta vila e mil dusentos 
e sessenta e quatro escudos e trea 
centavos, para o Corpo de Salvação 
Pública, de Barcelinhos. 

Oficio das Juntas de fréguesiá de 
Milhazes e Vilar de Figos, pedindota 
cedência dos impostos de contribui-
ção de prestação de trabalho. Defe-
rido. 

Oficio da Comissão Administrativa 
da Camara :Municipal, de Sintra, pe-
dindo para se representar favor da 
cedência da percentagem de cinpuen-
ta por cento da receita emolumentar 
que, nos termos do artigo segundo do 
Decreto numero quatorze mil e vinte 
e sete pertence ao Estado, reverta 
para o cofre da Camara, como com-
pensação do aumento de despesa com 
o pessoal da extinta Administração do 
Concelho, que, ingressou no quadro 
desta secretaria. Ao senhor advogado 
da Camara para elaborar a represen-
tação. 

ção de registo por titulo'onercw«i, nos 
termos do artigo primeiro da Lei nu-
mero mil tresentos e trinta e nov(,, de 
vinte e cinco de agosto de mil nove-
centos e vinte e dois, visto tratar-se 
de um melhoramento público, e ainda 
autorisado a outorgar as respectivas 
escrituras de compra dos terrenos re-
feridos e pelos preços estipulados. 

PROPOSTA 
Pelo senhor Presidente foi dito que, 

em harmonia com a proposta que fez 
na sessão de trêse do corrente, e que 
unanimemente foi aprovada, para se 
proceder á continuação do alargamen-
to da Avenida Alcaides de Faria, que 
liga esta vila á estação do Caminho 
de Ferro, contratou definitivamente, 
ao paço de quatro escudos cada me-
tro quadrado, a cedência do terreno 
necessário para esse ala rgarnenta com 
os seguintes proprietários confrontas-
tes da referida Avenida:—José Auto-
pio de Figueiredo, de Vila Frescainha 
(São Pedro), sessenta e nove metros 
quadrados e nove decimetros, pelo 
preço de dusentos setenta e nove es-
cudos e sessenta centavos.—Doutor 
Antonio Ferreira Pedras, de Arcozêlo, 
sessenta e quatro metros quadrados 
e vinte e cinco centimetros, pelo pre-
ço de duzentos e cincoenta e selo es-
cudos. 

D. Justina Nunes Moreira, desta vi-
la, dusentos e vinte e nove metros 
quadrados e cinco decimetros, pelo 
preço de novecentos e desoito escu-
dos. D. Ana de Jesus Ferreira Vale, 
desta vila, cento è noventa e um me-
tros quadrados, pelo preço de setecen-
tos e sessenta e quatro escudos. D. 
Ana Joaquina da Silva e filhas desta 
vila, cento e desass3is metros quadra-
dos e oito decimetros, pelo preço de 
quatrocontos e sessenta e sete escu-
dos e vinte centavos. D. Ana Alves da 
Costa, de Arcozelo, cento e trinta e 
seis metros quadrados e, dois decime-
tros, pelo preço de quinhentos quaren-
ta e quatro escudos e oitenta cen-
tavos. José Agostinho de Oliveira Fer-
nandes, desta vila, cento e seis metros 
c uadrados e vinte e seis centimetros, 
e parte de uma casa e terreno lavra-

dio com uma ramada, pelo preço de 
seis mil e quinhentos escudos. Sen-
do aprovada por unanimidade esta re-
solução, foi deliberado que o senhor 
presidente represente a Sua Excelên-
cia o Ministro das Finanças pedindo 
a isenção do pagamento da contribui-

DELIBERAÇÕES 
Foi autorisado o senhor director da 

Escola Complementar de fazer aquisi-
ção de duas maquinas de escrever, 
marca «Remington». 

Foi também autorisada a compra de 
terrenos precisos para a construção 
de um edifício escolar na fréguesia de 
Gilmonde, pertencentes a Antonio 
Fernandes da Mota e João José de Fi-
gueiredo, tendo já sido contratado 
com o primeiro preço de três mil es-
cudos e com o segundo o de mil escu-
dos. 
0 vogal senhor Sousa disse cons-

tar-lhe que algumas irregularidades 
havia nos serviços a cargo do fiscal 
de obras da Camara, Domingos Joa-
quim Pereira, pelo que foi resolvido 
mandar fazer-lhe uma sindicância aos 
seus actos, encarregando de a ela 
proceder o oficial da secretaria Ro-
drigo augusto Machado, sendo o mes-
mo fiscal afastado do serviço, sem 
vencim(,nto, até final resultado da re-
ferida sindicância. 

REQUERIMENTOS 
De Ana Braga, da Alheira, pedindo 

licença para construir uma casa á 
face da estrada, no jogar da Gandra, 
em terreno que lhe é cedido por João 
Rodrigues Portela, bem como para 
depositar materiais. 
De Maria Luiza de Figueiredo, do 

Carvalhal, pedindo licença pora vedar 
o seu eirado, no logar de Pereiró, á 
face do caminho, cedendo-lhe urna Ta-
xa de terreno baldio, a titulo de ali-
nhamento, bem como para depositar 
materiais, 
De Francisco Pereira Gomes, das 

Carvalhas, pedindo licença para vedar 
o seu eirado e abrir um, portal para a 
estrada Municipal, no logar da isouça 
Nova, bem como para depositar mate-
riais. 
De Miguel Gomes de Oliveira, de 

Chavão, pedindo licença para, á face 
do caminho público, no -logar das Pi-
cotas, vedar com parede a sua propri-
edade denominada «Eido de Casa>. 
De Domingos Gomes Pereira,' de 

Creixoniil, pedindo licença para abrir 
unia pedreira no logar de Campélos, 
em terreno baldio, no referido jogar. 

De Antonio Bernardino da Silva, de 
Faria, pedindo licença para reformar 
as paredes no seu prédio, ❑o logar de 
Cima da Aldeia e construir uma rama-
da com um pequeno avoamento, no 
caminho público, no logar do Corti-
uhal e construir outra ramada á face 
do caminho e depositar materiais . 
De José Felix Machado, de Fragoso, 

pedindo licença para, á face do cami-
nho, no logar da Nlamôa, abrir um re-
go para passagem de agua 9e consor-
tes e abrir uma pedreira no seu pre-
dio do « Panil,, veda-lo com parêde e 
depositar materiais. 
De Luiza Gonçalves Pereira, da 

Igreja Nova, pedindo licença para fa-
ser uma vedação na sua bouça da Ca-
chada, á face do caminho. 
De Abilio da Silva Ferreira, de Ma-

cieira, pedindo licença para, á face da 
estrada Municipal, fazer uma parede 
no seu prédio, no togar de Corcuve-
lho e para depositar materiais. 
De \inoel José de Faria e Silva, de 

Remelhe, pedindo licença para cons-
truir unia casa á face do comiubo pú-
blico no logar da Bouça. 
De João de Araujo da Torre, de 

Remelhe, pedindo licença para fazer 
uma ramada por sobre o caminho, no 
seu eirado ppelo lado do sul e poente 
e outro no ]ogar da Lama, no seu 
prédio «Fundo do Campo», com avoa-
mento, sobre terrenos baldios e•pri-
sões nesses mesmos terrenos 

Bebam agua de S L U 5 
-- VIDAGO 

A melhor das aguas Minerais. Excelente para a cura das 
doenças do estoniago, rins, fixado e intestinos. 

deposito em. •.,i•boa — morto 

e Ermezirn.de 
COMPANHIA PORTUGUESA DAS AGUAS S A L U S (VIDAGO) 

Rua de S. Julião, 168 — LISBOA 
Apartado n.o 285. 

sos. Com vista ao Sub-inspector de 
'Saude e chefe da repartição tecnica. 

Das comissôes Paroquiais Adminis-
trativas de Chorente, Chavão, Negrei-
ros, Goios e Carvalhas, pedindo que 
a consulta medica aos pobres das re-
feridas fréguesias seja dada na fré-
guesia de Chorente, por ser mais cen-
tral. Com vista ao medico do partido 
de Pedra Furada. 
De diferentes lavradores proprietá-

rios da fréguesia de Gilmonde, pedin-
do que a Camara intente acção con-
tra Antonio Martins Campos Barbosa, 
da referida fréguesia por tentar reti-
rar um atravessadouro que vai dar a 
uma ponte de pedra antiquissima so-
bre o ribeiro que atravessa a frégue-
sia nologar de Sandiães. Recebeu o se-
guinte despacho: Em virtude da infor-
mação dada pela Junta a Camara, que 
não quer meter-se em pleitos, deixa 
aos reclamantes o direito de propor 
a acção ou acções que julgarem con-
venientes. 
Foram deferidos os seguintes reque-

rimentos: De 1). Aurora Fogaça Gui-
marães. do Porto, pedindo para, no-
prédio que possue ❑o largo da Calça-
da, desta vila e na fachada sobre o 
largo José Novais, transformar em ,ja-
nela a unica porta que existe e rasgar 
em porta a fresta da lado esquerdo 
da mesma fachada. 

De Manoel José Alves, de Tamel, 
(Sãd Verissimo), pedindo licença para 
construir uma casa junto canil nho,no 
jogar de Fontélo, sendo-lhe cedido a 
titulo de aliuhatnento, urna porção de 
terreno baldio e depositar materiais. 
Em todos êstes requerimentos foi 

dado o despacho de que informe a 
,junta da freg. e, o chefe de conserva-
ção das estradas Municipais. 
De Manoel da Cunha Arantes, desta 

vila, pedindo licença para alargar uma 
porta na sua casa, sita no Campo da 
República. Que informe a repartição 
tecnica. 
¡dDe Maria Pereira Alves, desta vila, 
queixando-se de quo na casa da rua 
Nova de Silo Bento, de, ue é proprie-
tário Joaquim Martins; desta vila, hu 
uma retrete ,junto á casa ela queixo-
sa a sua casa de detritos mal cheiro-

Convocatori a 
.A mesa administrativa 

da Confraria de Nossa Se-
nhora das Necessidades, 
convida todos os irmãos a 
reunir em assembleia ge-
ral, no templo da Confra-
ria, no dia 11 de Março 
corrente, pelas 13 horas, 
a fim de se pronunciar so-
bre assuntos de interesse 
á confraria. 

Caso nesse dia não com-
pareça numero legal, far-
se-há a reunião no domingo 
seguinte, 18, á mesma ho-
ra, com qualquer numero, 

Barqueiros, 4 de Março 
de 1929 

De Clemente Luiz da Silva, de Cou- 0 Juiz: 
rei, pedindo licença para construir Augusto l+ernandes Egreja 
uma ramada no seu predio «Horta da - 
Bouciriha>, á face da estada e do 
caminho. Cl Ub DeSJOhtivo 
De Domingos Martins do Souto de 

Quintiães, pedindo licença para cons-
truir uma parede de vedação ❑o 
seu predio denominado «Tomadia., São convocados todos 
no logar da Carreira, e para deposi-
tar materiais. os srs. Soc1QS deste club 
De Manoel da Conceição Ramires, de 

Cristélo, pediudo licença pura, â face da para reunir em Assembleia 
estrada, no legar de Ferreiros, fazer um Geral extraordinal'> a lia 
forravalo no seu predio denominado 
«Leira da Cancela», construir uma rama- proxilna segunda-feira, pe -- 
da e depositar materiais. L 
De Manoel Rodrigues Nogueira, da Ias 21 horas, na sede do 

Poi s, pedindo licença para sobre o cami-
nho público, no logar da Deveza, csns- Orfeon Barcelense, para 
trair uma ramada. 
Do Antonio da Cunhs, da Pouza, pedin. se tratar da eleição de ro-

do licença para, á face do caminho públi- vos corpos gerentes e a-
co, no logar do Paço, construir uma pa-  rede em uma h •uça. provação de contas. 
De 1liaria de Campos Fernandes, do 

Pedra Furada, pedido licença par 
truir um muro em ruinas, pelo lado do 
norte do seu eirado á face do caminho e numero suficiente de soei-
ainda pelo poente, 3 face da estrada de os fica adiada a reunião 
Courel, e fazer um pontão para servidão 9 
do portal em freute da referida estrada. para o dia 14, pela mesma 
De Luiz Monteiro Barbosa, de Vila Boa, 

para vedar, com um muro, o, seu eirado hora e na mesma sede do 
no logar do Espirito Santo. Orfeon. 
. De Etelvina Gomes da Costa, de Gil-
monde, pedindo licença para, á face do A Gomissdo Administrativa 
caminho público, no logar da Mota, fazer 
uma parede e uma ramada e depositar E 
materiais 

de Bares tos 

a recons- Caso não compareça 

mpresa Industrial 
----  de Barcelos 
Autip Hestaaranle Torres Fabrica da Granja 

Com todos os utensilios . Encarrega-se de todos 

de cosinha e mobiliário, Marcenaria, 
serviços relativos a 

Marcenaria, Carpintaria e passa-se em boas condi-
ções. Serralheria. 

Atendendo ao grande Esta Empreza tem pes-
impulso e modernisação soal devidamente habilita-
que o actual proprietario do para a rápida e boa 
deu a esta casa, encontra- execução de qualquer obra 
se ela hoje bem afreguesa- respeitante aos serviços 
da. indicados. 

Para informações falar 
no mesmo Restaurante ÚRPÉN UI[lma Mob 
.• ._ ..•  — DE — 

BELMIDO A, DE MIRANDA ANTONIO MOkIEIRA 
CONSTRUCTOR 

R. Inf. D. Henrique, 5 a 7 

Obras  em pedra, tijolo Variado sortido em chapéus, 
e cimento armado. bonets e guarda-soes. 

Fornecimento de materiais !'CCçOS srm coulpetcncia 



Pró Monumentos 
Senhor Arcebispo Primaz—De 

visita á nossa Egreja Matriz, es-
teve nesta vila :1 nosso Arcebis-
po e teve ocasião de se referir, 
com verdadeiro entusiasmo, ás 
obras realizadas por via dos 
Amigos dos Monumentos, to-
mando; com prazer,- conheci-
mento de tudo aquilo que se 
pretende pôr em pratica para 
embelezamento da Egreja Paro-
quial.l 

... Por rim, S. Ex.' Revd.ma 
deu 1.000600 Esc. para se en-
grupar entre os que pr•étendem 
dignificar o nosso lindo templo 
com seu auxilio' material. 
0 sr. Prior recebeu os aplau-

sos do seu superior hierarquico, 
a que tem direito. 

José Waça—Na ultima quarta-
feira esteve tambem: na Matriz 
o arquitecto José Vilaça (o maior. 
benemerito das obraº),, dando 
providencias para prosseguimen-
to de certos serviços projecta 
dos. Teve ensejo de se referir 
ao capricho, ao escrupulo do 
mestre pedreiro Linhares, ma-
nifestado no trabalho que diri-
giu da execução da .fresta, da ca-
pela-mór•, sem duvida o que me-
lhor se tem feiro no genero em 
Barcelos nos tempos modernos—á 
qual faltam ainda certos reto-
ques. 

Ilustração Moderna—Para aqui 
trazemos, com o devido respei-
to, esse artigo da formosissima 
revista de -VI. Abreu, «A Ilustra-
ção Moderna», pedindo ao leitor 
que se esqueça d s louvores 
com que nos querem, pessoal-
mente, distinguir, pois tudo que 
sejam encomios devesa. caber 
essencialmente ao sr. P.e Joa-
quim Gaiolas. 
Segue a transcrição: 

Peregrinação a Lourdes Campo de aviação 
Promovida pela Arquidiocese 

de Braga, está anunciada para 
o dia 8 de Agosto, com regresso 
no dia 16. 
Os preços, incluindo hoteis, 

gratificações aos creados, trans-
porte de malas, condução dos _pe-
regrinos da estação de Lourdes 
aos hoteis e vice-versa, manoal 
e distintivo, são os seguites: 1.a 
classe, 1.260$00; 2.a filasse, 
940$00; e 3.a clásse, 640$00. 
A inscrição está aberta até 15 

de Março, devendo cada nome 
vir acompanhado do deposito de 
20$00 e duas fotografias de for-
mato pequeno. 
. Quando a inscrição fôr de 
uma família, deve dizer-se o 
grau de parentesco, para a . es-
colha de quartos. 
'' Neste concelho toda a corres-
pondencia deve ser dirigida ao 
delegado da comissão, sr. Pa-
dre Joaquim Gaiolas. 

<AiLida bem quer sevai corpori-
zando a idéa, já de há muito 
lançada, mas até agora de reali-
zação tantas vezes obliterada, de 
um apoio eficaz á Arte dos ve-
lhos tempos. Alenta a esperan-
ça de melhores dias o modo 
como se congregam elementos 
de valor, quiçá, irreductiveis em 
política e, até, em religião, para 
se darem as mãos num mútuo 
auxilio aos monumentos doutras 
eras, que a Fé levantou, mas 
deturpados pelo gosto abastar-
dado das más épocas. artísticas, 
ou ao abandóno e em ruínas 
pela incúria de tantos 

Ainda bem que se vai com-
preendendo o quanto há de pa-
triótico nesse honrado empenho, 
e se procura, num amorável re-
torno á tradição, reparar crimes 
passados, que o são, não há du-
vidar, a indiferença e o despre-
zo pelas obras de Arte' que os 
nossos maiores nos legaram. 

Sirva de incentivo aos maiores 
tímidos a formação dësse nú-
cleo de homens decididos e 
prestimosos organizados na his-
tórica e linda vila de Barcelos, 
para a restauração da sua vestu-
ta e magestosa Igreja Matriz. 

Esfórço, inteligéncla e activi-
dade — tais as características des-
ta comissão altruísta, que com 
tanto carinho e desinterêsse sa-
be cumprir o dever que se im-
poz. Em volta do seu ilustrado 
e prestigioso Prior, o Rev ; P.a 
Joaquim Alexandre Gaiolas, as 
dificuldades- suscitadas desapa-
recem como por encanto: Dês-
te, a prudência amadurecida e 
a reflexão atendivel; logo, o 
bom humor, a vivacidade e o 
sab(ar de Augusto Soucasaux; e 
sempre, o desprendimento até 

Ministro do Interior 
Quando da sua estada em 

Braga, na quarta-feira passada, 
foram desta, vila aquela cidade 
cumprimentar s. ex.a sr. Minis-
tro do Interior, os seguintes srs. 

Capitão Francisco Filipe dos 
Santos Caravana, Tenente Julió 
de Andrade Faria, Jaime Real, 
Albino Padrão, Francisco José 
de Sousa, Manoel da Cunha 
Arantes, Manoel José de Sousa, 
Manoel • Sarafim, Manoel Ban-
deira, João Caravana, Manoel 
Barbosa Faria, Dr. Aurelio La-
mela, Dr. Joaquim Sã Carneiro, 
e Placido Lamela. 

Corte de alfaiate 
Com o fim de brevemente 

abrir nesta vila uma alfaiateria, 
tem estado no Porto a praticar 
no corte de fátos o sr. João Ba-
ptista de Lima Miranda. 

Liceu de Braga 
Foi mandado encerrar por al-

guns dias. o Liceu de Braga por 
se haver manifestado em alguns 
alunos a « papeixan. 

Hora nova 
"A direcção dos Caminhos de 

Ferro notícia, que em harmonia 
com o pactuado a partir de 7 de 
Abril proximo, será adeantada 
a hora a exemplo do que a Fran-
ça usa com a Inglaterra. 

em 

Braga la 
No Ateneu Comercial daque-

la cidade teve legar uma reuni-
ão dos seus principais elemen-
tos; presidida pelo sr. dr. Alber-
to Cruz, Governador Civil subs-
tituto, a fim de conseguirem um 
campo de aviação nos arredores 
de Braga. 

Depois de varies oradores de-
monstrarem as vantagens que 
advirão para Braga, estando li-
gada á aviação, foram nomea-
das duas comissões, uma de hon-
ra, e outra para executar os tra-
balhos. 
Um proprietario de Palmeira 

oferece uma larga faxa de ter-
reno para o projectado campo. 

Banco de Portugal 
Pelo relatorío, em 27 do mês 

passado aprovado, verifica-se 
que o movimento geral do Ban-
co de Portugal, em 1927, foi de 
44.619.000 contos; em 1926 não 
passou de 38.766.000 contos. 
As existencias metalicas são 

de 9.244 contos, tendo sido, rio 
ano passado, 9691 contos. A 
existencia em ouro moedado e 
em barra não se alterou: 8567 
contos. 
Em 1927 descontaram-se 

138.304 letras (982.185 contos). 
No ano anterior 110.477, no 
montante de 791.720 contos. 

Em bilhetes a efectuar—ouro 
--ós'titulos escriturados dimi-
nuiram de 40.312 contos para 
35.166 contos. Os lucros totais 
do Banco, em 1927, atingem 
42.499 contos, mais 1267 contos 
do que em 1926. 

0 Estado recebeu do Banco, 
em 1927, por partilha de lucros, 
etc. 5.336 contos. 

A' direcção e ao governador 
competem 533 contos e ao con-
selho fiscal 133. 0 dividendo 
aos accionistas é de 31 por cen-
to. 

Ministro da Instrução 

Por telegrama recebido na 
nossa Camara, deve chegar por 
toda a proxima semana a esta 
vila, a fim de,assisti.r á inaugu-
ração das escolas desta vila, 
agora instaladas no novo pre-
dio do Colegio, á Ponte, o sr. 
Ministro da Instrução. 

ao sacriricio do digno Presídente 
da Junta da Paróquia, Manuel 
Fernandes de Sousa, toem o 
condão de se equilibrarem de 
maneira tal a aligeirar, por as-
sim dizer, a responsabilidade do 
consciencioso e hábil arquitecto 
José .Vilaça, na direcção das 
obras;* e, todavia, estas, por 
avultadas, vão exaurindo somas 
quantiosas, que se não compa-
decem, ainda mal, dos parcos 
recursos dos dedicados barce-
lenses. 
Mas nem por isso se confes-

sara desalentados os corajosos 
bairristas, que razão toem êles, 
que farte, para confiar no gran-
da amigo dos Monumentos Na. 
cionais, o ilustre Ministro -da 
Instrução Dr. Alfredo de Maga-
lhães, que lhes ultimará comum 
subsidio condigno e nobilitantb 
justiça por Sua Ex.a praticado ao 
considerar monumento nacional 
a Igreja Matriz de Barcelos. 
A Ilustração Aloderºta faz vo-

tos por que assim seja, e disso 
está convencida.» 

A. S. 

Aos nosssos colabo-
radores e leitores 
Devido á falta de espaço com 

que de ha" muito vimos lutando, 
neste n.a mais se acentuou, pe-
dindo, por isso, aos nossos cola-
boradores desculpa por não in-
serirmos neste n.° de hoje os 
originais que temos em nosso 
poder. 

Aproveitamos, já agora, dar-
Ln.qs a boa nòva aos nossos esti-
mados assinantes de que no pro-
ximo n.o irêmos iniciar a publi-
cação de uma carta do Porto, 
intitulada Cronica do Porto. 

Por,sêr ela feita por um ,nosso 
conterraneo residente naquela 
cidade, uma distinta pena, con-
vencidos estamos de que a sua 
leitura ha-de sempre agradar. 

T INA:-A-
esperteza,  .. saloia 
No decorr8r da jocósa pales-

tra que vimos sustentando com . 
«A Voz de Bar•celinhos», temos 4 
feito um malabarismo imaginário 
paru sérmos compreendidos, 
não só pelo mencionado colega, 
como por todas as pess8as a 
quem o,assunto possa interessar. 
Mas a impossibilidade de ra-

char certas cabeças, senão obtu-
sas, pelos menos teimosas, pa-
rece-nos inutil o exforço empre-
gado no «desideratzcznn desta 
questão. Seja.. 
Mesmo o nosso oficio não é 

a cirurgia para abalançarmo-nos 
a uma operação, eujó resultado 
seria talvez improficuo. 
E numa resignação apoiada 

pela delicadeza, deixamos cor-
rêr o desenrolar da fita quando 
vem quebrar a nossa paciencia 
um psezlo-argzato com um mo-
lho de asneiras, publicadas no 
colega local «0 Bar•celensen, re-
ferindo-se a uma equidade que 
está longe do calculo geométri-
co. 
Senhor Arguto (?)não sabe 

avaliar o qne ganhava se esti-
vesse calado. 
A sna autoritaria intervenção 

é nos seus proprios argumentos 
desmentida por si. Se o seu jor-
,nal publicou a «Nota» para que 
papagueou? 

Falta de assunto? 
Não teria sido melhor ter fei-

to uma reportagem sabre as 
barbas do vizinho, ou então, 
abrir secção de charadas e eni -
gmas`T 
A sua argucia é deploravell 

Mas perdoamos-lhe a falta de 
memor•ia em consideração ao 
pseudónimo que usa. 
E vá lá uma satisfação ao seu 

manto de retalhos, que mais pa-
rece um manto de trapos esfar-
rapados, dum cheiro desagrada-
bilissimo, proveniencias, talvez, 
da pouca higiene no miolo de 
quem o veste. 
Nós não defendemos a Gama-

ra, nem ninguem, -propositada-
mente. Que «0 Barcelense> por 

lisonja defenda o govêrno, con-
cordamos, mas o que no fundo, 
bem lá no fundo...defèndem, 
cabemo-lo nós.. 

Concluímos; uma 
merece mais. 

- Antiga da Calçada 

Director -'João Pacheco -Coito 
Aviamento de todo o receituario 

clinico 

tolice não 

SACOS DE PAPEL f 

Primeira 
Segunda 1$30 

Bonus aos revendedoresi1 

Pedidos a, 

•1 Fer•ElPá D1•S, •,l•lÍáda 
-'' Barcelos 

Ìr' (.ìJ••iì'•11\ •Ì1%•iì,-1••••l:ii I•:i I•iI,Dr/:i•li 2N-•i-.IEm r,m r..n i •n r.. 

C 1 n é ni a 
NO SALÃO RECREATIVO  

Amanhã, domingo, duas 
grandiosas sessões, á tarde e á 
noite 
A VIDA DE i 

S. FRANCISCO XAVIER 
(7 partes) 

NO GIL  VICENTE  

Não publicamos o programa 
de amanhã, por não nos ser 
enviado. 


